
Certificação contempla a agilidade do órgão no atendimento, que desde 2014 já 
resolveu milhares de demandas, com 99,55% de demandas finalizadas

São Paulo já tem um idoso para 
cada pessoa com menos de 15 

anos, mostra pesquisa do Seade
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Ouvidoria da Prefeitura de Guaíra conquista 
Selo do Tribunal de Contas que coroa sua 

eficiência

Mutirão de limpeza segue, nes-
ta semana, no setor 4 conforme 

calendário

A escuta ativa e a presteza no 
atendimento ao cidadão colo-
caram a Prefeitura de Guaí-

ra em destaque estadual. A Admi-
nistração foi agraciada com o Selo 
TCESP Ouvidoria Cidadã, uma 
chancela concedida pelo Tribunal 
de Contas do Estado de São Paulo 
para coroar boas práticas de ges-
tão, transparência e controle social 
na máquina pública.
A solenidade oficial de entrega 
ocorre nesta segunda-feira (5), data 
em que se celebram os 38 anos da 
Constituição Federal de 1988, no 
Auditório Nobre Professor José Luiz 
de Anhaia Mello, na capital.
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LIMPEZA

A prefeitura de Guaíra iniciou, nos últimos 
dias, um mutirão de limpeza, com o objetivo 
de preparar as ruas para enfrentar as mu-
danças do clima
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Chegou a hora de virar a chave

Discussões sobre integridade e governança no setor público 
dominaram evento do TCESP em Araraquara

Mais de 300 agentes públicos da capi-
tal e do interior paulista acompanharam 
as discussões do Encontro de Controle 
Interno e Integridade na Gestão Públi-
ca, realizado na sede da Unidade Re-
gional de Araraquara (UR-13) do Tribu-
nal de Contas do Estado de São Paulo 
(TCESP), nesta segunda-feira, 28/09. 
Em paralelo, mais de 3,7 mil pessoas 
acompanharam o evento pela transmis-
são ao vivo no YouTube da Escola de 
Contas.
A abertura do evento foi realizada pelo 
Vice-Presidente do TCESP, Conselhei-
ro Dimas Ramalho. Ele reforçou que a 
atuação do controle interno não pode ser 
vista como “coisa de burocrata”. “Pelo 
contrário, isso é coisa de democrata. Se 
o dinheiro é teu, como você quiser pode 
aplicar, mas dinheiro público não. Lem-
bre-se sempre do artigo 37 da Constitui-
ção Federal: legalidade, impessoalidade, 
moralidade, transparência, publicidade e 
eficiência”, apontou.
Dimas Ramalho foi além. Lembrou, ain-
da que questões de compliance, integri-
dade e accountability, por exemplo, não 
podem ficar no discurso, mas sim como 
realidade. 
“Hoje, não aceito que os gestores públi-
cos digam: ‘eu não sabia’, ‘a cidade do 
interior é pequena, não tem como verifi-
car’ e ‘eu não tive tempo’. Levem a pos-
sibilidade de, ao fazer o certo, ajudar a 
construir um país melhor para nós, para 
nossos filhos e aqueles que virão”, con-
cluiu o Conselheiro.
A Escola de Contas do TCESP atuou na 

organização do conteúdo com as insti-
tuições parceiras. Bibiana Camargo, di-
retora da EPCP, contou que o evento foi 
idealizado a partir de experiências. “Para 
que os gestores possam aprender com 
experiências exitosas e também trocar 
informações, tirar dúvidas. Esse é o ca-
minho para conseguirmos levar cada 
vez mais conhecimento, trazer experiên-
cias práticas.”
Marcos Carbone, Chefe de Gabinete 
da Controladoria Geral do Município de 
São Paulo (CGM-SP), em seu discurso, 
lembrou que falar de controle interno ne-
cessariamente passa pela integridade. 
“O que a gente faz pode ser visualizado 
e implementado em outras cidades, e o 
que é feito em outras também. Ninguém 
impõe ou quer ser o exemplo de nada.”
Outra instituição parceira do encontro foi 
a Unesp de Araraquara. O Diretor da Fa-
culdade de Ciências e Letras, Professor 
Dr. Cláudio César Paiva destacou que 
falar de controle interno não significa fa-
lar apenas de fiscalização, mas sim, falar 
de procedimentos e mecanismos desti-
nados a identificar erros. “Significa so-
bretudo falar de responsabilidade institu-
cional, prevenção e compromisso com o 
interesse público. Não basta possuir nor-
mas e procedimentos. É necessário que 
esses instrumentos sejam efetivamente 
conhecidos, respeitados e incorporados 
pela administração pública.”
Além destas autoridades, também com-
puseram a mesa solene de abertura do 
encontro o Prefeito de Araraquara, Luis 
Claudio Lapena Barreto; o Comandante 

se envolva”, “é melhor ficar quieto”, “você 
sozinho não vai mudar nada”?
Vamos conversar com franqueza. Há 
silêncios que nascem da prudência. 
Ninguém deve ser cobrado a arriscar a 
própria segurança para provar que tem 
coragem. Mas há um momento em que o 
silêncio deixa de ser uma escolha e vira 
hábito. Então, até uma simples pergunta 
começa a parecer perigosa.
Na política, isso acontece quando dis-
cordar de um amigo vira ofensa, quan-
do cobrar de alguém em quem se votou 
parece traição, quando defender uma 
ideia exige aceitar tudo o que faz quem 
a representa. Se a liberdade de pensar 

Capitaneado pelo Vice-Presidente do Tribunal, Conselheiro Dimas Ramalho, evento trouxe vivências e 
experiências para gestores

O medo acom-
panha a hu-
m a n i d a d e 

desde sempre. Já 
protegeu vidas, evi-
tou perigos, ensinou 
a reconhecer limi-
tes. Mas também 
foi usado para calar 
pessoas, impedir 
perguntas e con-
vencer multidões de 
que nada poderia 
mudar.
E no Brasil? Quem 
nunca ouviu: “Não 

vale tanto, por que entregá-la ao medo 
de desagradar?
Coragem não é gritar mais alto. É ter dis-
posição para perguntar, ouvir, discordar 
e cobrar. É reconhecer um erro mesmo 
quando ele vem de alguém que admira-
mos. É recusar a ideia de que injustiças 
devam ser aceitas porque “sempre foi 
assim”.
Nenhuma porta se abriu porque todos 
aceitaram que estava trancada. Alguém 
precisou ter coragem de girar a chave.
O Brasil também pode fazer essa esco-
lha. E ela começa com uma pergunta 
que só cada pessoa pode responder: 
quem está decidindo por você, a sua 
consciência ou o seu medo?
O medo sempre terá algo a dizer. Já 
passou da hora de deixar a coragem 
responder.

do 13º Batalhão de Polícia Militar do Inte-
rior, Tenente Coronel Alan Esteves Gou-
vêa; o Delegado Seccional de Polícia de 
Araraquara, Fernando Luis Giaretta; a 
Prefeita de Sales Oliveira, Mônica Fava-
rim; e o Diretor da Unidade Regional de 
Araraquara do TCESP, Marcelo Zaccaro.
Painéis diversos
Ao longo de todo o dia, o público acom-
panhou horas de painéis com experiên-
cias e vivências essenciais para os ges-
tores. Na primeira mesa, os expositores 
foram representantes do TCESP e da 
CGM-SP. Depois, foi a vez da Unesp 
apresentar sua visão com seus profes-
sores.
 No período da tarde, novo painel com 
integrantes da CGM-SP e, no encerra-
mento, a apresentação da jurisprudência 
do TCESP sobre o assunto.
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Certificação contempla a agilidade do órgão no atendimento, que desde 2014 já resolveu milhares de 
demandas, com 99,55% de demandas finalizadas

Ouvidoria da Prefeitura de Guaíra conquista Selo 
do Tribunal de Contas que coroa sua eficiência

A escuta ativa e a presteza no 
atendimento ao cidadão coloca-
ram a Prefeitura de Guaíra em 

destaque estadual. A Administração foi 
agraciada com o Selo TCESP Ouvido-
ria Cidadã, uma chancela concedida 
pelo Tribunal de Contas do Estado de 
São Paulo para coroar boas práticas 
de gestão, transparência e controle so-
cial na máquina pública.
A solenidade oficial de entrega ocorre 
nesta segunda-feira (5), data em que 
se celebram os 38 anos da Constitui-
ção Federal de 1988, no Auditório No-
bre Professor José Luiz de Anhaia Mel-
lo, na capital.
Longe de atuar apenas como receptora 
de queixas, a unidade municipal conso-
lidou-se como um eixo estratégico de 
governança. O órgão funciona como 
uma ponte direta entre a comunidade 
e a execução de melhorias urbanas 
fundamentais, desde a substituição de 
lâmpadas na iluminação pública até a 
recuperação de ruas e avenidas com 
buracos.

A alta capilaridade do atendimento ex-
plica o volume expressivo de deman-
das finalizadas, 99,55% (confira o rela-
tório oficial no link: https://www.guaira.
sp.gov.br/public/admin/globalarq/ouvi-
doria/relatorios/e6bedb9c3e5263e0b-
725316c443993ad.pdf). A população 
dispõe de múltiplas vias de acesso para 
dialogar com a Administração: o nú-
mero gratuito 0800-941-1000, o aten-
dimento presencial no prédio da Pre-
feitura, as páginas oficiais nas redes 
sociais, site do Município (24 horas): 
https://www.guaira.sp.gov.br/ouvidoria 
e o canal exclusivo via WhatsApp vol-
tado ao reparo de pavimento, batizado 
de Tapa Zap (17 99974-3802).
Criada em 2014, a Ouvidoria conquis-
tou a confiança popular por sua rapi-
dez na solução de problemas cotidia-
nos. O histórico demonstra expansão 
contínua, só para se ter base: foram 
928 acionamentos registrados em 
2024, número que evoluiu para 1.100 
demandas no ano seguinte, um incre-
mento de 18,53%.

Mostrando a eficiência e resposta rá-
pida nas demandas de serviços, deste 
total recente, 786 ocorrências — equi-
valentes a 71,45% das solicitações — 
concentraram-se em reparos de pavi-
mentação, troca de lâmpadas e outros 
serviços de reparo e manutenção de 
infraestrutura, evidenciando o foco da 
municipalidade nas prioridades reais 
dos cidadãos.
No tocante à iluminação pública, foram 
cerca de 2.300 pontos substituídos em 
dois anos. Atualmente, o serviço não 
possui fila de espera — o que já ocor-
reu no passado — e a demanda é aten-
dida em uma média de 48 horas após o 
registro da solicitação.
Para o prefeito Junão, o engajamen-
to expressivo da comunidade traduz 
o acerto da estratégia de gestão par-
ticipativa. “As demandas partem das 
necessidades efetivas das pessoas, o 
que nos auxilia diretamente na condu-
ção da cidade e norteia o planejamento 
das nossas ações”, pontua o chefe do 
Executivo.

A certificação do Tribunal de Contas 
tem validade anual e exige monitora-
mento constante, avaliando quesitos 
como acessibilidade, inclusão e rigor 
na resposta ao munícipe. Com a hon-
raria, o município figura oficialmente 
no Mapa das Ouvidorias do TCESP, 
atestando o compromisso permanente 
com a eficiência gerencial.
“É um reconhecimento pelo excelente 
trabalho que prestamos para a popu-
lação guairense. Gostaria, em primeiro 
lugar, de agradecer a Deus, ao prefei-
to Junão e ao vice Renan e, em espe-
cial, à minha secretária Gabriela, que é 
meu braço direito nessa luta diária. É o 
primeiro prêmio, selo Ouvidoria Cida-
dã nessa modalidade para a cidade de 
Guaíra, e com certeza não vamos pa-
rar por aqui; vamos procurar melhorar 
a cada dia. Agradecer também ao mu-
nícipe guairense, pela paciência com o 
nosso setor, e deixar bem claro que es-
tamos sempre à disposição, tentando 
fazer sempre o melhor”, destaca o che-
fe da Ouvidoria, Osmar Junior Filho.
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Simples Nacional: prazo para adesão e escolha sobre 
IBS e CBS termina nesta quarta (30)

M icroempresas e empresas de 
pequeno porte, que atualmente 
não são optantes pelo Simples 

Nacional e pretendem aderir ao regi-
me no próximo ano, têm até a próxima 
quarta-feira (30) para formalizar a solici-
tação. Se o pedido for deferido, a opção 
produzirá efeitos a partir de 1º de janei-
ro de 2027.
Na mesma data, as empresas que já 
estão no Simples Nacional também de-
verão definir como pretendem recolher 
o IBS e a CBS a partir de 2027. Há duas 
possibilidades: 
Modelo “puro”: IBS e CBS continuam 
sendo recolhidos dentro da guia única 
do Simples Nacional. Quem não fizer 
uma opção permanece automatica-
mente nesse modelo até junho de 2027, 
quando haverá uma nova oportunidade 
de escolha. 

Receita Federal registrou 328 mil solicitações de opção pelo Simples Nacional e 447 mil pedidos de adesão ao regime 
regular do IBS e da CBS

Modelo “híbri-
do”: a empre-
sa continua no 
Simples Nacio-
nal para os de-
mais tributos, 
mas passa a 
recolher o IBS 
e a CBS sepa-
radamente, pelo 
regime regular. 
A modalidade 
pode permitir o 
aproveitamento 
de créditos dos 
novos tributos 
pelos clientes 
que são pes-

soas jurídicas. 
De acordo com as regras estabeleci-
das, o contribuinte que se arrepender 
de uma ou das duas opções poderá 
cancelar a escolha até 30 de novembro. 
Mais de 776 mil pedidos relaciona-
dos ao Simples e ao IVA Dual
A Receita Federal registrou 328.432 
solicitações de opção pelo Simples Na-
cional e 447.716 pedidos de adesão ao 
regime regular do Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS) e da Contribuição so-
bre Bens e Serviços (CBS). Os núme-
ros são os mais recentes divulgados no 
site do órgão.
Do total de solicitações pelo Simples 
Nacional, 114.981 foram deferidas e 
213.451, indeferidas. No entanto, se-
gundo a Receita Federal, os pedidos 
indeferidos ainda estão dentro do pra-
zo legal de 30 dias para a regularização 

de pendências que impedem a adesão 
ao regime. 
Empresas abertas no fim de 2026
Para empresas que tiverem o CNPJ 
criado entre 1º de outubro e 31 de de-
zembro de 2026, a opção pelo Simples 
Nacional terá efeitos tanto sobre o pe-
ríodo restante de 2026 quanto sobre 
todo o ano de 2027. 
No caso do microempreendedor indi-
vidual (MEI), o prazo para solicitar a 
opção pelo Simples Nacional continua 
sendo em janeiro. O MEI também não 
poderá optar pelo regime regular ou hí-
brido para o IBS e a CBS. 
Alíquotas
O IBS e a CBS fazem parte do IVA dual 
criado pela Reforma Tributária sobre o 
consumo. Os dois tributos começaram 

a ser implementados em 2026, em uma 
fase de teste. 
O IBS substituirá gradualmente o ICMS, 
de competência estadual, e o ISS, de 
competência municipal. A transição 
ocorrerá até 2033. Até 2028, a alíquota 
de teste do IBS é de 0,1%. 
Já a partir de 1º de janeiro de 2027, a 
CBS substituirá o PIS e a Cofins, que 
serão extintos. A alíquota de referên-
cia da CBS para 2027 foi estimada em 
9,21%, conforme proposta divulgada 
pelo Comitê Gestor do IBS. 
Os contribuintes podem consultar in-
formações sobre os procedimentos de 
opção e as regras do Simples Nacional 
e do IBS e da CBS na página da Refor-
ma Tributária do Consumo da Receita 
Federal. 
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Q  uem ainda tem dinheiro em 
plataformas de apostas es-
portivas e jogos online deverá 

receber os valores de volta. A Medida 
Provisória nº 1.394/2026 estabelece 
regras para a devolução dos recursos 
durante o encerramento das ativida-
des das bets no país.
As autorizações para exploração das 
apostas de quota fixa serão extintas 
30 dias após a publicação da MP. Já 
os sites e aplicativos deverão ficar 
indisponíveis dez dias após a publi-
cação. Desde a entrada em vigor da 
medida, também fica proibido o in-
gresso de novos recursos nas contas 
dos apostadores, ressalvadas as situ-
ações previstas no texto. 
As apostas que permanecerem aber-
tas e cujo resultado não tenha sido 
apurado dentro desse período se-
rão consideradas sem efeito. Nesse 
caso, o apostador terá direito à devo-
lução integral do valor apostado, sem 
descontos. Os prêmios referentes a 

Recursos serão transferidos para contas de mesma titularidade; valores não restituídos irão para conta 
específica na Caixa

apostas com resultado apurado den-
tro do prazo também deverão ser pa-
gos. 
Como será feita a devolução do di-
nheiro?
Após a retirada dos sites e aplicativos 
do ar, as empresas terão dois dias 
para garantir os recursos necessários 
à restituição. A devolução inclui sal-
dos disponíveis, valores de apostas 
consideradas sem efeito e prêmios 
devidos. 
As operadoras também deverão en-
caminhar às instituições financeiras 
e de pagamento uma relação com o 
CPF do apostador, o valor a ser de-
volvido e a conta de origem dos recur-
sos. As mesmas informações deverão 
ser enviadas à Secretaria de Prêmios 
e Apostas do Ministério da Fazenda. 
Depois de receberem esses dados, 
as instituições financeiras terão sete 
dias para realizar a restituição inte-
gral. O dinheiro deverá ser transferi-
do para uma conta ativa de titularida-

Fim das bets: veja como será a devolução do dinheiro 
dos apostadores

de do apostador, preferencialmente 
aquela de onde os recursos foram en-
viados originalmente. Também será 
possível receber em outra conta do 
mesmo titular. 
E se a devolução não puder ser fei-
ta?
Caso a transferência não seja possí-
vel, o apostador não perde o direito 
ao dinheiro. Os recursos deverão ser 
enviados para uma conta específica 

na Caixa Econômica Federal, com 
identificação individual dos valores 
devidos, para posterior restituição 
aos titulares sob supervisão do Minis-
tério da Fazenda. 
As empresas também deverão manter 
o dinheiro destinado às restituições 
separados de seu próprio patrimônio. 
O descumprimento das obrigações 
poderá resultar em multa diária de R$ 
200 mil, além de outras sanções. 
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Social em Foco
Maria Raquel Cavenague Caputi

O dia 30 de setembro 
chega trazendo muitos 
abraços para Maria Ra-
quel Cavenague Caputi.
Quem convive com Ma-
ria Raquel conhece uma 
mulher de personalidade 
marcante, que construiu 
sua trajetória profissional 
na advocacia com com-
petência e segurança, 
mas sabe também que, 
longe dos compromis-
sos e da rotina, existe 
alguém profundamente 
ligada à família e às pes-
soas que fazem parte de 
sua história.
E sim é  delas que virão 
os abraços mais aperta-
dos neste aniversário.
Do companheiro de vida, Juninho Caputi, com quem divide tantos capítulos dessa 
caminhada; dos filhos Pedro e Ana Júlia; e, claro, dos netos Santiago e Benício, que 
trouxeram à família aquele amor diferente que somente os netos sabem despertar.
A eles se juntam familiares, amigos e tantas pessoas que Maria Raquel conquistou 
ao longo dos anos e que hoje têm bons motivos para lembrá-la com carinho.
Que o novo ano venha generoso. Que traga saúde, tranquilidade, boas surpresas, 
novos projetos e, principalmente, muito tempo para aproveitar aquilo que realmente 
importa: as pessoas que ama e os momentos que fazem a vida valer a pena.
Feliz aniversário, Maria Raquel!
Um dia bonito e um novo ciclo ainda melhor.

Rosemeire Alves Ferreira
Tem gente que dei-
xa um trabalho e 
segue a vida. E tem 
gente que, mesmo 
seguindo outros ca-
minhos, continua fa-
zendo parte da his-
tória do lugar onde 
passou.
Rosemeire Alves 
Ferreira, a nossa 
querida Rose, é as-
sim.
Neste 1º de outubro, 
seu aniversário traz 
de volta muitas lem-
branças boas para 
quem viveu ao seu 
lado tantos anos 
no Jornal O Guaíra. 
Foram dias de correria, fechamentos, notícias, conversas, risadas e uma convivên-
cia que acabou transformando colegas em amigos.
O tempo passou, a vida tomou outros rumos, mas algumas coisas permaneceram. 
Rose continua sendo lembrada com aquele carinho reservado às pessoas que dei-
xaram mais do que trabalho: deixaram presença.
Hoje ela também constrói sua caminhada junto ao Sindicato Rural de Guaíra, onde 
conquistou novos companheiros e mantém o respeito e o carinho de quem convive 
com ela.
Mas é em casa que estão seus maiores presentes: o companheiro Marildim, o filho 
Renan, o neto Vitor, seus pais e toda a família que hoje tem motivos de sobra para 
abraçá-la.
Rose, que este novo ano lhe devolva em alegrias um pouco de todo o carinho que 
você espalhou pelo caminho.
Do pessoal do Jornal O Guaíra, fica um abraço daqueles que o tempo não diminui.
Feliz aniversário, Rose!

Roberto Coscrato: 51 anos e uma história 
construída com as próprias mãos
Neste 1º de outubro, o dia é de Roberto 
Coscrato. São 51 anos de vida e uma tra-
jetória que ajuda a explicar por que seu 
nome se tornou tão conhecido e respeita-
do em Guaíra.
Roberto é daqueles homens que apren-
deram cedo que confiança não se pede, 
se conquista. E foi assim, trabalhando, 
cumprindo a palavra e fazendo bem feito, 
que construiu seu caminho.
A Roberto Enrolamentos, prestes a com-
pletar 36 anos, nasceu desse espírito. 
Por trás dos motores, serviços e tantos 
clientes atendidos ao longo das décadas 
existe uma história feita de persistência, 
conhecimento e, principalmente, credibi-
lidade.
Mas Roberto nunca construiu nada sozi-
nho.
Ao seu lado está Fátima, companheira 
na vida e também na empresa. Com sua 
maneira firme e sábia de conduzir os ne-
gócios, ela divide responsabilidades, de-
cisões e conquistas. Uma parceria que começou no coração e se tornou também 
uma grande parceria de trabalho.
E se existe patrimônio que Roberto certamente considera maior do que qualquer 
empresa, ele tem nomes: Gisele, Maísa e Roberson, seus filhos.
Neste aniversário, é perto deles, de Fátima, dos genros, familiares, amigos e daque-
les que fizeram parte de sua caminhada que estão os melhores presentes.
Aos 51 anos, Roberto pode olhar para trás e reconhecer muito do que construiu. 
Mas também pode olhar para frente sabendo que ainda existem histórias, projetos 
e bons momentos esperando por ele.
Que não faltem saúde, disposição e muitos anos para continuar fazendo aquilo que 
sempre soube fazer: trabalhar, cuidar dos seus e honrar o próprio nome. Aproveita 
bastante o ano da boa ideia! 
Feliz aniversário, Roberto!

Roberto Coscrato - 51 anos de dedicação e 
trabalho 
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Entidades defendem atualização dos limites de faturamento e criação de mecanismo permanente de correção pela 
inflação

A defasagem dos limites de fatura-
mento do Simples Nacional pode 
fazer com que pequenos negócios 

passem a pagar mais impostos mesmo 
quando o aumento da receita não rep-
resenta crescimento real da capacidade 
econômica da empresa. O efeito preocu-
pa entidades ligadas ao empreendedo-
rismo feminino, que defendem a atual-
ização dos valores e a criação de um 
mecanismo permanente de correção 
pela inflação.
O alerta é de Ana Cláudia Cotait, presi-
dente do Conselho Nacional da Mulher 
Empreendedora e da Cultura (CMEC), 
órgão da Confederação das Asso-
ciações Comerciais do Brasil, a CACB. 
Ela considera a atualização dos limites 
parte da discussão sobre as condições 
oferecidas às mulheres que empreen-
dem no país.
“São mais de 10 milhões de brasileiras à 
frente dos seus próprios negócios. Mui-
tas delas enfrentam diariamente o de-
safio de conseguir crédito e fazer suas 
empresas crescerem. No CMEC acom-
panhamos essa realidade de perto, por 
isso, o Conselho da Mulher Empreend-
edora e da Cultura se une a esse movi-
mento que já reúne 1.400 entidades. Dar 
melhores condições para empreender é 
também fortalecer a autonomia e o futu-
ro de milhões de mulheres”, afirmou.
A preocupação está relacionada à de-
fasagem dos limites de faturamento, que 
permanecem sem atualização desde 
2018. Nesse período, preços, salários 
e outros custos aumentaram, fazendo 
com que parte do crescimento nominal 
da receita das empresas refletisse ape-
nas a inflação, sem representar aumen-
to equivalente da capacidade econômica 
do negócio.
A Confederação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Brasil 
(CACB) e a  Associação Comercial de 
São Paulo (ACSP) lançaram, no último 
dia 22 de setembro, o manifesto Um Bra-
sil que não pode ser esquecido. O docu-
mento reúne cerca de 1,4 mil entidades 
do sistema associativista e defende a 
atualização dos limites de faturamen-
to do MEI e do Simples Nacional, além 
da criação de uma regra permanente de 
correção pela inflação.

Defasagem do Simples e do MEI pode dificultar 
expansão de negócios liderados por mulheres

A proposta é que os valores sejam at-
ualizados periodicamente por um me-
canismo automático previsto em lei. 
A medida busca evitar que os limites 
percam poder de compra ao longo dos 
anos e que novas defasagens depen-
dam de mudanças pontuais na legis-
lação.
Para o presidente da CACB, da ACSP 
e da Federação das Associações 
Comerciais de São Paulo (Facesp) 
Alfredo Cotait Neto, a falta de atual-
ização pode dificultar a permanência 
de pequenos negócios no regime sim-
plificado e estimular a informalidade.
“Precisamos conscientizar os nossos 
políticos da importância da aprovação 
do aumento do limite do Simples Na-
cional, pelo menos para o MEI, o mi-
croempreendedor individual, e para o 
micro e a microempresa. Sem isso, as 
empresas ou vão mudar o seu regime 
ou vão para a informalidade”, afirmou.
De acordo com Vanessa Becker, sócia 
da Alpes Investimentos e vice-pres-
idente do CMEC Nordeste, a atual-
ização dos limites do Simples Nacion-
al pode contribuir para a formalização, 
o reinvestimento e a autonomia 
econômica das mulheres empreende-
doras. Segundo ela, quando os limites 
permanecem anos sem acompanhar 
a inflação, o negócio pode apresentar 
apenas um crescimento nominal de 
faturamento e, ainda assim, ser en-
quadrado em uma faixa tributária mais 
onerosa.
“A medida pode fomentar o empreend-
edorismo feminino, principalmente se 
vier acompanhada de uma regra per-
manente de atualização dos limites 
pela inflação. Isso traz previsibilidade 
e evita que, daqui a alguns anos, ten-
hamos novamente essa mesma de-
fasagem. Atualizar esses valores é 
também permitir que mais mulheres 
continuem empreendendo, reinvestin-
do e construindo autonomia financei-
ra. Uma empresa mais sustentável 
aumenta a capacidade da empreend-
edora de gerar a própria renda, formar 
patrimônio e, em muitos casos, tam-
bém gerar empregos”, frisou.
Valores em discussão
Atualmente, o limite anual de fatura-

mento do MEI é de R$ 81 mil. Para o 
Simples Nacional, o teto é de R$ 360 
mil para microempresas e de R$ 4,8 mil-
hões para empresas de pequeno porte.
A CACB defende que o limite do MEI 
passe para R$ 144,9 mil, enquanto o 
teto das microempresas seria elevado 
de R$ 360 mil para R$ 869,4 mil. Para as 
empresas de pequeno porte, a proposta 
é aumentar o limite de R$ 4,8 milhões 
para R$ 8,69 milhões.
Segundo Cotait, a discussão não se lim-
ita à correção de valores, mas envolve a 
criação de uma política permanente que 
acompanhe a inflação e evite que os 
pequenos negócios voltem a enfrentar o 
mesmo problema nos próximos anos.

Empreendedorismo feminino
O debate sobre a atualização dos limites 
ocorre em um cenário de crescimento 
da participação das mulheres no em-
preendedorismo. Segundo dados divul-
gados pelo CMEC, mais de 10 milhões 
de brasileiras estão à frente de seus 
próprios negócios.
Para Ana Cláudia Cotait, garantir 
condições para que essas empreende-

doras possam ampliar suas empresas 
sem que o crescimento nominal do fatu-
ramento provoque mudanças despro-
porcionais no enquadramento tributário 
faz parte de uma agenda mais ampla 
de fortalecimento do empreendedorismo 
feminino.
A questão se soma a outros desafios 
enfrentados pelas mulheres que em-
preendem, como o acesso ao crédito e 
a conciliação entre atividade profissional 
e responsabilidades familiares. Nesse 
contexto, a atualização dos limites é 
defendida pelo CMEC como uma das 
medidas capazes de contribuir para um 
ambiente mais favorável à consolidação 
dos negócios liderados por mulheres.

MEI em tramitação
A discussão sobre os limites também 
ocorre paralelamente à tramitação de 
propostas no Congresso Nacional para 
ampliar o teto de faturamento do MEI. O 
governo federal apoia uma proposta que 
prevê elevar o limite de R$ 81 mil para 
R$ 110 mil em 2027 e para R$ 140 mil 
em 2028. Os valores ainda dependem 
da conclusão da tramitação legislativa. 
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Hospital do Amor realiza campanha preventiva 
ao câncer bucal

Em campanha voltada à saúde 
bucal realizada pelo Hospital do 
Amor em Guaíra entre 21 e 29 de 

julho, mobilizou a comunidade e regis-
trou a marca expressiva de 196 mora-
dores atendidos. A iniciativa, conduzida 
por especialistas do renomado centro 
oncológico em parceria com a Prefeitu-
ra local, focou na detecção precoce de 
lesões na cavidade oral, com objetivo 
de prevenir e fazer o diagnóstico pre-
coce do câncer bucal.

Segundo o balanço oficial da institu-
ição de saúde, o mutirão passou por 4 
unidades de saúde do município: USF 
‘’Tonico Garcia’’, USF ‘’Jardim Eliza’’, 
USF ‘’Vila Aparecida’’ e USF ‘’Nádia’’. 
Durante a triagem, profissionais exam-
inaram gengivas, bochechas e lábios, 
identificando dezenas de sinais que ex-
igiram monitoramento preventivo espe-
cializado.
Um caso específico necessitou de ex-
ames aprofundados e o paciente já foi 

encaminhado para tratamento no Hos-
pital de Amor em Barretos.
A gestão municipal classifica como 
bem-sucedida a mobilização. O em-
penho dos profissionais da terra ga-
rantiu logística exemplar, acolhimento 
humanizado e comunicação eficiente 
com os cidadãos. A Diretoria de Saúde 

de Guaíra recebeu do Hospital do Amor 
elogios pelo suporte ininterrupto e dedi-
cação ímpar durante toda a jornada.
Especialistas reforçam que visitas reg-
ulares ao dentista salvam vidas. Detec-
tar anomalias em estágio inicial impede 
complicações graves e garante trata-
mentos menos invasivos.
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Recuperações judiciais no agro brasileiro 
sobem 56% e secretário de São Paulo cobra 

previsibilidade para o setor

O agronegócio brasileiro enfren-
ta um aumento dos casos de 
recuperação judicial e de um 

quadro preocupante em relação ao cré-
dito rural. Em 2025, foram registrados 
1.990 pedidos de recuperação judicial 
no setor, alta de 56,4% em relação ao 
ano anterior e recorde da série históri-
ca. Os dados são da Serasa Experian. 
No primeiro trimestre de 2026, o número 
já estava 21,9% acima do registrado no 
mesmo período de 2025.
A situação em relação ao crédito rural 
também aponta pressão sobre os pro-
dutores. Levantamento do BTG Pactual, 
com base em informações do Banco 
Central, mostra que R$ 207,4 bilhões 
estavam em cenário desfavorável em 
julho — considerando operações em 
atraso, inadimplência, prorrogação ou 
renegociação. O valor corresponde a 
23,5% de uma carteira nacional de R$ 
881,6 bilhões.
A conjuntura foi discutida pelo secretá-
rio de Agricultura e Abastecimento de 
São Paulo, Geraldo Melo Filho, duran-
te reunião do Conselho do Agronegócio 
(AC/Agro) da Associação Comercial de 
São Paulo (ACSP), nesta segunda-feira 
(28). Na avaliação dele, o problema não 
está na capacidade produtiva do campo, 
mas no custo para financiar a atividade.
“O juro que o produtor paga não se deci-
de na lavoura. É o preço de um país que 
gasta mais do que arrecada e que cobra 
essa conta de quem está tentando pro-
duzir”, afirmou.
Na avaliação do secretário, o agrone-
gócio paulista tem conseguido enfrentar 
esse cenário por conta da diversificação 
de suas cadeias produtivas. Segundo 
Melo Filho, o setor registrou PIB de R$ 
657,6 bilhões em 2024. Esse resultado 
colocaria o agro de São Paulo, isolada-
mente, entre a quarta e a quinta maior 
economia do país.
O valor corresponde a 18,9% do PIB 
paulista, 24% do PIB do agronegócio 
brasileiro e 40% das exportações totais 

do estado.
“O que a gente precisa é regra clara, 
segurança jurídica, segurança institu-
cional, e que a tenhamos o mínimo de 
previsibilidade, que a gente não durma 
com uma regra e acorde com outra. Por 
exemplo, a questão do seguro rural, que 
é uma política pública essencial para 
que tenhamos garantia e previsibilida-
de para frente na nossa produção, mas 
que basicamente nos últimos anos foi 
praticamente reduzida a zero”, enfatizou 
Melo Filho.  
O coordenador do Conselho do Agro da 
ACSP, Cesário Ramalho, defendeu a 
necessidade de fortalecer os mecanis-
mos de proteção financeira para o pro-
dutor rural.
“Não pode o agronegócio brasileiro não 
ter seguro. Aqui nós estamos para resol-
ver a dívida. O país não pode isso. O 
agricultor não pode sofrer essa humilha-
ção. Tem que recorrer a renegociação 
de dívida, o juro é elevado, o governo 
não tem dinheiro e vai tirar dinheiro da 
saúde ou da escola. Tá errado”, consi-
derou.

Diversificação
Atualmente, São Paulo é considerado 
o segundo maior exportador do agrone-
gócio brasileiro, atrás de Mato Grosso. 
Entre janeiro e agosto de 2026, o estado 
paulista vendeu US$ 17,79 bilhões em 
produtos do setor para o exterior.
A diferença entre as duas unidades fe-
derativas é menor quando se observa o 
valor da produção. Para 2026, o Institu-
to Mato-grossense de Economia Agro-
pecuária (Imea) projeta em cerca de R$ 
199 bilhões o valor bruto da produção 
agropecuária de Mato Grosso. Já São 
Paulo registrou R$ 174,6 bilhões em 
2025, segundo o Instituto de Economia 
Agrícola (IEA/APTA).
O ex-ministro da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento Roberto Rodrigues 
defendeu uma atuação do governo que 
reúna diferentes frentes para dar mais 

Em evento na ACSP, Geraldo Melo Filho apresentou os números do agronegócio paulista e comparou as ações 
estaduais de apoio ao setor com a redução de recursos federais para crédito e seguro rural

segurança e condições de desenvolvi-
mento ao setor.
“É uma estratégia integrada, que con-
temple temas como logística e estru-
tura, o pedido de renda para o campo, 
cujo fator central é o seguro rural, acor-
dos comerciais que gerem mercados, 
tecnologia e, sobretudo, sustentabilida-
de”, pontuou.
O estado paulista reúne mais de 20 ca-
deias do agronegócio com movimenta-
ção superior a R$ 1 bilhão por ano. En-
tre elas estão cana-de-açúcar, com R$ 
55,2 bilhões; carne bovina, com R$ 22,7 
bilhões; laranja, R$ 19,7 bilhões; frango, 
R$ 13,7 bilhões; café, R$ 9,6 bilhões; e 
soja, R$ 8,9 bilhões.
Para o secretário, essa composição re-
duz a dependência de uma única ativi-
dade. “Essa diversificação é o seguro 
do estado: quando uma cadeia entra em 
crise, São Paulo não para. Consegui-
mos operar com mais resiliência diante 
de pressões setoriais”, disse.
Ele também reforçou que São Paulo 
concentra 32,7% de toda a agroindús-
tria brasileira, embora não seja o maior 
produtor primário do país.

Políticas de apoio
Durante a reunião, Melo Filho também 
comparou as políticas agrícolas dos go-
vernos federal e paulista. Segundo ele, 
a União deixou de repassar parte dos 
recursos já previstos para o pagamento 
do seguro rural e aumentou a tributação 
sobre insumos agrícolas, como fertili-
zantes e defensivos.
No estado, os programas próprios de 
apoio ao setor somaram R$ 1,4 bilhão 
até 2025, de acordo com o secretário. 
Desse total, R$ 1,2 bilhão foram desti-

nados ao Fundo de Expansão do Agro-
negócio Paulista (FEAP), que atendeu 
cerca de 33 mil produtores; R$ 390 mi-
lhões foram aplicados na subvenção ao 
seguro rural, com 52.641 apólices; e R$ 
180 milhões foram destinados ao pro-
grama Pró-Trator.
São Paulo também reduziu a carga tri-
butária de 17 cadeias do agronegócio. 
Melo Filho apresentou essas medidas 
como uma diferença em relação à políti-
ca federal, que, na avaliação dele, redu-
ziu subvenções previstas no orçamento.
O secretário ainda citou a medida pro-
visória que trata da renegociação de 
dívidas rurais. Para ele, os critérios es-
tabelecidos pela União, baseados em 
problemas climáticos ou de preços, não 
contemplam parte das dificuldades en-
frentadas pelos produtores paulistas.
“O endividamento da citricultura no es-
tado está mais ligado a um problema 
sanitário, o greening, do que a fatores 
climáticos cobertos pela norma”, desta-
cou.
Sobre a ACSP
A reunião ocorreu na Associação Co-
mercial de São Paulo (ACSP), entidade 
fundada em 1894 e que reúne mais de 
15 mil associados. A entidade é presidi-
da por Alfredo Cotait Neto.
A ACSP participou da criação ou da arti-
culação de medidas como o Estatuto da 
Micro e Pequena Empresa, o Simples 
Nacional, o Microempreendedor Indivi-
dual (MEI) e a Lei da Liberdade Econô-
mica. 
Também estão entre suas iniciativas 
o Impostômetro e, em parceria com a 
Confederação das Associações Comer-
ciais e Empresariais do Brasil (CACB), o 
Gasto Brasil.
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Mutirão de limpeza segue, nesta semana, no 
setor 4 conforme calendário

A prefeitura de Guaíra iniciou, nos 
últimos dias, um mutirão de lim-
peza, com o objetivo de preparar 

as ruas para enfrentar as mudanças do 
clima, que este ano está causando mui-
tos ventos, chuvas e calor excessivo, 
ambiente propício do Aedes aegypti.
Nesta semana, as equipes de Zelado-
ria, Parques e Jardins, Limpeza Pública, 
Parque Maracá, Diretoria de Agricultura 
e Serviços Urbanos seguem no setor 4 
, conforme o calendário de descarte de 
limpeza de terrenos e quintais, jardina-
gem e material volumoso. Os profissio-
nais estão executando, simultaneamen-
te, raspagem de sarjetas, limpeza de 
canteiros, parques, praças, recolha dos 
descartes de quintais e volumosos e ta-
pa-buracos, que ocorrerá mais ao final 
da semana.
Além disso, a varrição acompanha o 
mutirão. Porém, por causa dos grandes 
ventos, a eficiência dessa iniciativa tam-
bém depende da participação da popu-
lação, que precisa descartar inservíveis 
nas datas corretas indicadas. Essa bar-
reira preventiva também neutraliza veto-
res de doenças graves, além de afastar 
ratos e escorpiões, preservando a saú-
de pública e a segurança sanitária de 
todas as famílias.
Veja o link do calendário da limpeza pú-
blica: https://www.guaira.sp.gov.br/pagi-
na/17/limpeza-publica-dias-e-horarios
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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São Paulo já tem um idoso para cada pessoa com 
menos de 15 anos, mostra pesquisa do Seade

População com 60 anos ou mais chega a 8,4 milhões no estado; mulheres são maioria na terceira idade e geração 
X começa a integrar esse contingente

O estado de São Paulo já tem um idoso para cada pessoa com menos de 15 
anos, segundo dados do Painel População da Fundação Seade. O índice de 
envelhecimento alcançou 101,0, o que significa que há 101 pessoas com 60 

anos ou mais para cada 100 crianças e adolescentes com menos de 15 anos, de 
acordo com os dados de 2025. Em 1950, essa relação era de apenas 11,6.
“O que observamos é uma mudança importante na estrutura etária da população 
paulista. Em 1950, havia cerca de 12 idosos para cada 100 crianças e adolescentes 
com menos de 15 anos. Hoje, essa relação chegou a praticamente um para um, 
mostrando que a população do estado está se tornando cada vez mais madura”, 
afirma Bernadette Waldvogel, gerente da área de Demografia da Fundação Seade.
As mulheres são maioria entre os idosos paulistas, e essa diferença aumenta à 
medida que a idade avança. A população com 60 anos ou mais soma 8,4 milhões 
de pessoas. Considerando a população total do estado, os idosos correspondem a 
18,4% dos habitantes, sendo 10,5% mulheres e 7,9% homens.

Avanço do envelhecimento
Outro movimento que começa a influenciar esse cenário é a chegada da geração X 
à terceira idade. Entre os paulistas, 549 mil têm exatamente 60 anos e fazem parte 
dessa geração, formada pelos nascidos entre 1965 e 1980. Eles representam 6,6% 
da população idosa. O contingente com 60 anos ou mais já se aproxima daquele 
formado pelas pessoas entre 45 e 60 anos, que reúne 9,2 milhões de habitantes.
A velocidade do envelhecimento fica evidente na evolução do indicador nas últimas 
décadas. O índice de envelhecimento paulista (número de pessoas com 60 anos ou 
mais por 100 indivíduos de 0 a 14 anos) cresceu 8,7 vezes entre 1950 e 2025. Em 
2000, havia 34,1 idosos para cada 100 pessoas com menos de 15 anos; em 2010, 
essa relação chegou a 53,9; em 2020, a 82,3; e, em 2025, ultrapassou pela primeira 
vez a marca de 100.

Em 1950, a população paulista era predominantemente jovem, com apenas 
11,6 idosos por 100 crianças e adolescentes de até 15 anos. No início do 
século XXI, o índice chegou a 34,1 e, em 2025, há praticamente um idoso 
para cada pessoa com menos de 15 anos, revelando importante alteração na 
estrutura etária paulista, que se torna progressivamente mais envelhecida.
O envelhecimento também avançou pelos municípios paulistas. Em 2000, 
Águas de São Pedro era o único município do estado em que o número de 
idosos superava o de crianças e adolescentes, com índice de 110,9. Em 
2025, os indicadores estão mais elevados, embora permaneçam diferenças 
regionais: os menores índices continuam concentrados ao sul do estado, en-
quanto ao norte predominam municípios com mais de 120 idosos para cada 
100 pessoas com menos de 15 anos.
O município de Turmalina registrou o maior índice de envelhecimento, de 
322,0, superando Águas de São Pedro, com 270,1. Esse cenário reflete, em 
geral, a combinação da baixa fecundidade com o aumento da expectativa de 
vida.
Em 2000, os municípios com os menores índices de envelhecimento con-
centravam-se ao sul e no litoral paulista, destacando-se Francisco Morato 
(11,5%) na região metropolitana, com forte predominância de jovens. No 
norte do estado, a maioria dos municípios apresentava índices superiores 
a 40% e estavam mais concentrados a noroeste. O único município em que 
o número de pessoas da terceira idade superava o de jovens era Águas de 
São Pedro (110,9%) na região central.

Em 2025, os menores índice continuam no sul do estado, como em Itapevi 
(53,8%), na região metropolitana, cujo valor indica que a população está 
envelhecendo, mas ainda há mais jovens. No norte do estado, predominam 
os municípios com índices de envelhecimento superiores a 120%, sobre-
tudo na região noroeste, indicando uma população mais envelhecida. No 
conjunto, os índices aumentaram significativamente, sendo que as áreas 
localizadas a noroeste do estado continuam apresentando os maiores 
valores. Esse processo está associado, sobretudo, à combinação de baixa 
fecundidade e aumento da expectativa de vida.


